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Anno IX Itajàhy-Domingo, f i de Agosto de i 91'2 .-E, UB'Sta, Cathàrina No. �28
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Orgarn , n.oticioso

Â industria ,.na m)dBlras

1.9
doiras, como os mais de perto interessados.

Esse facto. com muitas outros, que virão,
ha de ,contribuir para que pouco a pouco o corn-'
inercio de madeiras volte novamente li relati-'
,!as condições de prosperidade, afim de que
assim, possa desenvolver-se com certa estabi-:'
lidade.

'

'I coul@umbatalhadorincansavel e dedicado ,O PQVO de Itajahy , procedendo assim.jião.
que foi. faz, mais do que cumprir um dever sagrado,

,

,

E hoje que temos a fortuna de abraçar o, não faz mais dr que pagar' uma, ,divida de
'nosso chefe e digno amigo coronel Eugenio gratidão a um dos seus filhos mais amados.

Volta a seu Estado, a seu torrão nataã o MÜller, que volve aos seus, após uma ausen- �C?�.x"",,�---;---

'uos.�o distincto e qoerido amigo coro�iel Eu- cia de 5' mezes, com a cousciencia de bem

.genio MÜner, depois de uma ausencra pro- haver cumprida seu dever, não podemos' .nos
,

hmg:'lda, em .proveite de uma causa nobre 'e furtarmos a satisfação éru que nos achamos,
justa, pela' qual tanto se empenhou. por esse acontecimento.saudando eftuslvameute

Chefe politico de prestig,io incontestavel , o valoroso' campeão, que certamente não

,gozandã-" de muito conceito e respeitadõ por dormirá sobre os louros colhidos e continuará' A iuduetria nacional de madeiras devido á

-r,OdOR, exerce o nosso amigo e chefe o alto a trabalhar efficazmeut« em bem do povo e do ,j.iLprol"ethinl riqueza das. nossas florestas, é Damos em seguida res�midamente. es

e merecido carao de vice-presidente do nosso Estado, que lhe serviu de berço.
"

. assaz importante e cada. vez mais tende a des- 'principaes dados colhidos na brilhante men

Estado" por d�1-çã<'l 'pOpIUal'. Lhano e affavel. Hosann� ao coronel Eugenio M�ller. envolver-se, sagem apresentada ao Congresso estadoal'
no trato, bondoso -e caritativo: 'tem, por isso ' A�sil'f; cada -kilometro de trilhos que se pelo exmo. sr .. srovemador dó Estada: D'allí.-,'---,-=--..-oc��_ t 'm.r raseand d

�,

mesmo, o coronel Eugenio M'üller conquista-. assen .am, rasganc o os nossos sertões, cac a se verá quão minuciosameute aquélle doeu-
do as sympathias gemes e ascendido ás posi- O (�'H' b--':F� ,E'� estrada de rodagen: que se constróe, toruan meI?to vem tratando de todas as C.oIlS1lS qu'e,
ções , que a sua competencia e zelo lhe têm, .do -acceasiveie regiões .anter'iormente incultas, zuesmo de muito longe, se relacionam com os

grangeado..
,

-' são outros tantos elementós '

para o .desenvol- uegocios do Estndo.
,

NQSSO Estado, -q.ue 'DQ tocante a traçados Certa occasião o organismo politico de vimento d'essa industria. , A receita arrecadada no exercido de 1911
feI'lo'i\<-iarÍ'.os acha-se .em posição vem dssva,n Itajahy se 'viu acephalo=-fattava quem fosse I E agora�que em toda a parte do Biasi] ve- foi de 2.420:506$040' contra 2'.160:747$520
',t.aj-osa" pneciéa propulsionar esses ehm}el'lt,o� de, ou pudesse ser o �hI'lgen.t� das Icau"a� politicas, 1110fl appa�ecer, de um" 'momento para o outro, coníormejfôra orçada; houve portanto nm au
progressG .e de vida, .encartando as elist;anc�as" ,dauo.ssa te,I'l'a-Vlalll?S dwn:,e de -nos. ,3 ana�- 'extensas' Imitas ferreás , ',-'agoi'a que era todo gmento de 2'59:758$526. Accrescendo, porém,
facilitando Q transporte dos productos agrico- .chia invadindo Uma entidade que requer 1'1- Brasil vemos sendo mei'hQ.i'ad.os (;)S llUSSOS por- :1' receita o saldo de 1�10 e outras rubaicae
Iae e industriaes, provendo as neeessidades gorosa eohesâo sem a qual ella,'nft,<? 'pode exis- toa para "que .possam ddl/[:' mais fac+I e mais 'especiaes, o total ela receita é de '.
inadiá;eis .dos habitantes. Assim pensando 'o ti:'. �A' politica loca-l faltava 'o mentor , �o regular escoamento aos nosscs produ-tos, tata- 2A80:584$'i38.
coronel' Eugenio Müller, que é um espír.ito mestre que com,111110 firme a guiasse pelo bem a iudustria de madeiras cada vez se tor A desp"l';a,foi de 2A52:73()$192, passando
ad iautado, pl'ogreRsis,t,a e -que não se entibiá mal' e�capellado das ,l?a�X'õe;; e das illt:igas; na mais interrsa,« cada 'lei" asna proçlucção para o' exercipio actnul.o saldo de 27:854$55H.
n,o primeiro embate da adversidade, e reco- o che,fe,q�e com prest!g'lO pude,sse ,il!rI'eglUl�n- vai em escala a"censiv'a;;:E e por 'i8to que Entre as parcellas qUi' mais contri1lUiram, li\('

-nhecendo quo era impresciU€livel dotal' o. Es': tal' as fileIras do partld<'l que alll(:)açava dls, podelDes p,revêl', pata te.rupo não ,muito 1'emo- bre 0 ol'çaflltnto, para o augnwnto da I'eCeit;l,
;tado com melhoramentos uteis e pJ'oyeitosos',_, SOlllÇfLo., ,; to, o couHnel'cio o'e madeiras do Brazil como temos: ,dÍ\'icla colon.ii.tl e venoa de terras

'�mtende,u azado o momentO', batendo-se valt�n-l
Foi n'esta,eruer.gencia q,le todos 'se lem· um d'Os mai;; impoJ'tant.és;· ktlvez O mais illl 'eolO 72:5,79$ (despreílando a.s j'rncçÕes),: di,

{emonte para que se,ia., nma realidade a Estra b�'a.mlD do llnioo homem �ue pudia incum pmtãute do mundQ.; Jifüis o noss(� pai,z é o ql:e reitos de exporta(;li'i.o com 59:867$; impostos
'da de Ferro Santa Cat,hari,na., blt'·se d'essa tarAra., o UUlCO que estava, em m�lboi'es elell'lento.� tem ?ara Isto, e o pa�z tiobl'e capital com 59:097$;"impollto dI) sella

,O llllle foi e8sa luta heroiea, contar as pe' I
eoudiç(ies de restabelecer em P!LSeS novas e ,cUJOS l'eClll's<;>s n'este ,pal'tlcular, como· em UJUI-' com 35 coútos; impost.o de trammlÍssão de

Tiveci,as que rod,earam a causa é tarefa 11 qu!' solid�:;" l'eqn�riclas .p�l,as cOIlt!��enc.i�� do 1;0" outros, são quasi qne inexgotaveis. propnetlade com' 31 contos etc.

,mio nQS 'propouIM, pOlS que, se acha no do mOIn<\nto, o glande pa,ltHlo POlIt.lCÔ ItaJ,ahy- Os, homens do valle d.o Hnjahy bem cedo _Os' titulos que produziram menQôi elo que
iUlinio pubiíco. I ense-?

cOIOnel Eugenio, li;1,ülleT. se entregaram a t'sse t?ll1mel'eio qne 10$1''':1 a que f'ônt orç'io<o são: t,axa para estabelecj-
Basta apenas lembrar que, q nando espi'ri- ,

Dll'lglram-se ao dlstmcto eon,terraneo sei' �rp gmnqe escal�, íica,ndo desc\e:,mlllto co .. mentos pios 14:017$; contri�uição da Supe-
tos menos resist(,mt€jc" baque,avaro, entregavam- -inas elle relutava em ac;;eitar o que se 1Jle I1heclf1o em todo ',1�a17.· A Ilnportancla que ell!') cia da capital -para a illnminação da cidade
�e '[16 de�espero' e á desçrença pela incerteza oJt'erecia, reluta/a 11m trocar a vi�a trfl.�qnil- ten,. elltr,e nó�, attesta'--o a soberba fl'Ota de 10:000$; indelllnisações e dons gratuitos .....

,<l� victoria, ElJ.genio Müller tudo abandonava, la e ?onf0rtante do seu lar pel'a Vida afanosa n.aylOs. pTopI'l�(lnde {h 'armadores locaeE, des- 8:9'70$; illlpesto de Í!ldustria,R e proíisbno
interesses' far,nilla e c0111m��idade.s, <}h'igiudo· e 'atl'lbulada de ho.nem p\lblJco em de�taqut\,

.

tIn.adQ� eXcll1BI vanwnte á t;xportaçfio de ma 7:904$--a -difterença entre o prodn,zido por
,'Se para a' C11:'pit;J.! da"'Bepnblica" afim d�' eoul ,dleia d� di-ssabores e ,',de�gostolô.: " 'dé'trfii:l. ,-' ". .:_ - -

este tWul.o 'e-'u-- or�àd@-�,tiIevirse iíttriJ'l[tJr;' ';a
,seu irUlã.o dr. Lauro MÜner adv-qgàr'os in�e P01,.,m, o que podia Jazer dlant,e da in- i :N�s,l;e momento que temos a certeza 'de nosso ver, ao augmento seu:;;Í\'el que eS!:;t;

Tesses dos se.us. pati'Ícios, pugnando para (lHe sistencia dos homens ,de Itnjahy, d!l:lD{)e da "que Hajahy será, 1I.1:1'i" tenlpo menos temp.o, () :imposto soffreu llOS, nl.timoR annos .

.fosse' registrado o contracto ela Estrada ,de acclamação nnanime do' povo dei;lta term'l e8Goadonrq dos pruductns da maicH' parte do Os principaes titulos (la l'ecéita sfti(): tlirei
Ferro Santa Catharilla, que vem trazer iucal' 'Teve qlle ceder, tév,(:) que sacrjfiear mnito' kintcrland cathal'inep6e, onde a pa.rtir ele Btu· tios de exportàçào 690:091$,: impost,o bohl'e
'c,ulavei'S vantagenol a lista ,cidade e fazer piOS para ter como recoll1pensa, a il'lgraticlíio e o UlelJaU alá, a região s-errana, as madeiras ahun· industrias e profissões ,372:095$; imposto
;peral' a va.sta zOlla que tem de percorrer. despéito.

, .

dum em uma variedad,e infinita, (; nosso com- sobre o capital 267:875$; divida c.olonial e

Ao enoontl'o dos desej@s dos cathatinenses
,

E assim () nosso quericlo patri<>lio à quem mercio_ prevê um auglllellto coll1)ssal na ex'- venda le tet;râí\" 176:091$;, taxa ];Iara estabele
'()ccorreo () inustre presideute do Estatlo, co· Itajahy, 'pOS8Hido ele Sllmllla sa'ti'lfação e de porta�ao d'esRe prpdueto. ciment.os pio's 164:490$; ]'li:odneto dÓ .. arl'ell

Tonel Vidal Ramos, que'com seu prestigio e JUsto ürgulho hoje 'vaé receber, fOI ascendt'r Mas, patfl: qne ? individuo se eutre9'ne, .de, ,:lamento (Ia agua, luz e enel'<;ia e:ectrica .... ;
,bôa vOll,tade muito concorreu' para qüe, o Go·' ao pOSt0 de chefe suprelllo da nossa politicá, �()a vontade,.t-a, qualqur ral1l0 de COllJmerCIO, ,1GS:OOO$; imposto do s,,1I0 estadoal 115:388$;
vel'UO, Federal -resolvesse satisfactoriamente o Taclas as e8peran�as que n'elle deEtosita'- ,é necessari�) que d'elle pO�Sfl, C�lll probab�li- impos'to de transmissão oe propriedade ........
.problema da viaçfto ferrea do valle de Ttajahy. v,am" ,foram realis.adas. Mostrou-se, lego II m d,ade,auferu' eerto Incro; e pre,eIso que o lU- :111 :084$; imposto de patente por venda de

Assim podemos contar, ao lado dos, nossos o.rgamsador de tlD(�, senhor do terreno efn tercambio' seja nermal, que haja mercados de 'bebidas 89:182$. '

'

'illm,tres pa"ricios, que no Rio traballmram, o qU'e ilisava, conduziudo, inspirado nos prin- consumo, ' A "dívida act.iva do Estado, exclnida lt

,digno p'l'esic1ente' do Esta(lo, cujo est"rço e cipios do bem publieo, com fi'l'meza e .com- Si innegavellllente o cOlllmercio 'de mailei.- C'olouial, é de 297:325$.
'

tlctivo trabalho foraliJ elementos pl'eponderan-' petencia insuperaveis, a náo que fôta cOu' ,ras do nosso Estado jfl ponde pllssar por pl,}a- A djvida passiva intterna é de 2'.119:965$,
tes, da victoria. fiado a" sen CQllllllando. E nem outra cousa :;;es prosperas, é innegavel t:.mbem 'que já se 'tpndH "ido amortizada, 110 exercicio findo, a

Nem ,pedetiamo's espe:-ar outra cousa do eFa licito de "e csperar pDrqne elle é de es viu a braços com· crises c011linerciaes bem fllll' imp.ortancia de 108:976$ .

.esp'tito adiant:wo de S. Ex., quepI'ocura sem- tirpe, lH) sell coração pulsa o lllliSmo sangue das. Nos nltimos tempos esse cOfllmercio es- A divida externa, p['ove�\ente de dois

pre acertar em seutl actos, pautando-os com que c.one nas veias do seu irmão que se ta\�a atravessando uma d'essas crises devide ,emprestimos, rpauzidos ri.' moeda, nacional,
,dal'il"idente bom senso e verdadeirr patri.;tis· chama Lauro MÜller.' I'

á difficuidac1e de se, poder c0110car os produ. UlU, ao cambin de 15 e Otltro ao cambio ,de
,m.o, fazendo <juz aos applausos do povo agra· NA, sua uonl posiyão desele 10g6 ,rev.elou, c,tos nos mercado\! co,usuwidmes e a exporta- 16, é de 3.679:265$.

','

"

deddo pelos beneficios recebidos.
'

se um rüpúblico de alto valor, politico de ção para o extrangeiro infelizmente ainda não Do <::.mpl'cstimo contrahido pelo actual go-
De longe, qm',ndo interrogado pelos amigos vistas lal'ga�, estaclista de Idéas adiantadaR. tinha s;lhid.o da pbase de ensaios, Ao contra· verno, exi,;,te o saldo (�e 717:547$ ..

solll'e' a demora, intel'pellado por outros sobre Como politico, eis que faz CQOIO pOr' eD- rio�e parece incr1vd-,uos ill1pOl"távallloS illll- 'Examinanclo o auxilio da Ur;i'ilo 'ao' Estado
,0 resulta,do tinal de sua n:issão,. 'rf',spondia. 'o canto o congraçaUlellto ,politíco de familia de iras ,dos ontl'Os paizes e eram pl'i'llcipallllen, ',na impol'tan'cia cJe 1000:000$; tpl'estado' em

,{'())'one,l E"1génio 'MÜller, sempre iEll'Perturbavel i.l,ajabyense;, fez de8appareeer todas e ql1aes- te as repartições püblicas "q'ue <l8si:n faziam'. vi,rtude das grandes en("hentes de Outubro
'que "O fl\ueto 'le seu trabalho seria proveitoso, q' e' dissensõell que, o'ude llIednlm, sóelll em· Esse pr'ocel1imento ele maneira alguma se do all110 passado, encontramos um quaJl'o
�-jlle voltal'Ía á' ;;ma ,terra só após tel' obtido ban\,çar tào funestamente o progresso em justifieava e foi 1'.01' ,isto Que ell1 hoa. bora as de"l.ollstrativo e minucioso sobre BS trabalhos
,seo' allllejado clcsirlera:t1lln.

.

-todas as suas manifestações; deu, eLUpm {i casas cOll1UJerciaes. de madeiras (10 H.i" de Ja- antori8aJos e real!sados por couta d'esse
A m.ordacidade e a perversida(1e não pll 'nosslll p.olitica a estabilidade preci,sa, pn,ra qae ll.eiro se le,lllbrararl1 a dar .os pass(�s llecessa .. anxilio. Em 30 de junllo 'do allno e0rrente as

,deram gOl' c9ntidos em seos diques, trausbol' ella podesse OCCllpal' Jignamente o logar que nos para fazer ces�ar tal anomalw" obras concluidas, por aque,lla yel'b.a, impor,
dando com tQd.o 'Se!'). ti'iste c.ortejo, procurando rhe COlnpete 110 concerto elas politicas elo Em l:empo nes occupamos deste facto e ta'li'mn elll 301:234$, e as !iutorisadas eJll .....
,Íllipauar 0 brilho d(. lutador, que tão afoita nosso Estado. Agora podemos dar satisfeitos a noticia que a 531:176$.

7 �(Ientt' aJúnlial'R ,wa ,col'lvicçfto de tl'ÍlumplJo. Como estadista, Ilil·o tra1:ialhan'c1o inçes- tentati'va do eommereiiJ de ma.deiralS ela. capi- O v,alor offici'al d� I>.xpo,rtaVã,o no anllQ'
Que impQrta a um espirót.o cl.· eleição, a santemente por ,'tudo quanto se nHariol1a com tal federal não foi improtic:!a. ReceberuuR 'passado, foi de 8.159:552$. tendo sido em

:mll homem de convicções a maledicencia, <'lU o éngrandecimento'.da nossa terra; eil-o, labu· n'"sse sentido elos JSr8. C. Moreira & C., d'a- 1910 de 7.766:5�1$.
,a ,intriga?1

'

tando sem cessar pelo pniblellJa l:nagno pOI' 'quella. praça, uma carta ({apeando uma com· A r<3nda a1'1'ecaz;Jada pelas alfandegas, me-

,Com a idéa fixa na conquista de seH idea} excelleucia no momento actual-a re!lJlisa�ão municaçào t)irigidl\ aos mesmos pc,lo ruinist.e- sai' (le remias e conectorias fed�raes no anno

perma,uecia <> cor.onel Eugenío MÜller no Rio, da Estnl.lhu de Ferro S. Catharina. rio da a,gricultnra, qlle é a seguiute: de 1911 attiugiu a 1.135:068$ ouro e ..... ,

a trabalhar activamente para d(�t,ar a ,sua tena E quando- assim com rara abnegação tra- «CO!lllllunico-vos que o sr. Ministro, to- 4.289:322'$ papel. A renda d0 imposto' fede-
natal com um melhoramel1to util, nàll desfal tava da solução d'uma questão do mais ,vital mando em consideração a repl'eselitaçii,() qne ral de COnSLlltlO foi de 448:090$.

'

leeendo sua crença" milito embora o Tribunal interesse nã,o !SÓ 'para o Itajahy, mas paIa lbe ,dirigiH a CODllllis,são ide que foste;;, um I A' entrada no Estado de iHlIlli,grantes foi
de Contas houvésse já negado registrú ao todo o Est,ado,' o despeito vil Oi, a intriga dos signat.arios, relati vitroente á adopçào das I em nu 1l1erO de 1583,
.contracto da Estrada de FeITO,. descabida não hesitavam em quere1' fcrir com madeira" nacionaes em todas as obras e con- No :�nl1O c(;rrente e:dste�ll' 213 escolas

E, quandD ,para muitos já a es;peran'ça I" '. calumnias e perfidlíls a sua pessoà.
'

stl'ucc;ões mandwdas, executar pelo Governo, e, isoladas com uma frequencia 'el!3 6.866 alll-
via (leseJ'tado" ,eis €Ju€. sHl'ge-:llos a noticia de Iuvlllneravel, porém, ás paixões lllesqui· betl1 as,3im, á propaganda das IlIesmas no paiz llln08. O l' gn;Ipo escolar da capital conta

�ue o ,PI'esidente da Republica havia manda,- nhas, com perseverança e tenacidade, sem e' no extrangeh'o, nesse- sen;tido expediu aos ne- 372 aln(l)n08.
:

,eLo regist,mr, sob protesto, .o contraüt,o da Es- desfallecimentos, el'le proseg-uia com patl'iotislIlo cessarias ordens ás repartições que lhe siio A somlTJa das receit.as de todos (IS rnl111i�
.t.l'ada de FeJ'l'{) S. Cat,harina. a sacrifical' se por sua terra. O sal:raficio não subordinadàs e Aviso Circular a.os seus colle-' 'êip�()8 d;� El;tado foi em uni de' 811:64,4$217,

.

Um ,fremito 'De satisf.a�ã.o invade ,a todos, foi debalde-teve a Ji'tsta l'ecolllpensa que gas do Ministerio, dos quaes ac.abam de res 'e a r,espel'tiva de>;pesu de 925:460$4D1.
,�s descrentes se reauilllam e 'os que' tjnham todos' nos conhecemos. ponder acqniescendto ao pedido que lhes foi O numero de in\'entarios e arro!al1lentos pl'@-
"c91JÍ1;mça explodem de alegria.

'

E é esse homem,'Y querido patricio, CJue feito os da Fa,zencla, da Justiça e Negorlos cedidos u'aquelle aUl10 é de 866.
Com esse acto do Presidente ,da Republic!t hoj.e volta ao uosso urdo, o eoutell'fllleO

di�'1
Iuteriorell e da l\'Ia,rinfua etc.»

i),,))'UlinavR o ní.lSSO valoroso aDl'igo� sua nobre t,ind0 cuja ehegada o povo de Itajahy el1l E' com a lllfl.xima satisfaçft,o que, �an�os '@ -<t: '0-
.

'lUiSf;[Ju e po(lia yoltar ,ao lal', ao :selO dé,seus pe:W,aguarda allcjos0, o amigo que, todos qtH" I
essa boa lwva aos nossos leir,ol'es, e lIIóito ���y:��

'lihlJl ,tios" ao ,(\tMld,vio da soeic..claüe itajah,yense I rem estreitar eUl lllU eXple1l5Ív'o abraço_ I p.l'ÍlHl'ipalllleilte aos nossos exportadul'cs de lU;1· -"'r

Gurollal En[onio mnllaf

------�•••q�e�.�-- __

Mensagem' governamental
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O C<Affitn1i,creio universal dos Eug.Jeuio lUiiller cujõ bota�fóra -esteve muito cou-l • HOSPEDES E VIAJANTES. r Neíle foram representados o drama ·e.1 1
v ".l.l" cOl'l'ido. _ I

•. 'acto, «Mau ,caminho»-incontestavelmente o

" ..' '" . � Acham-se hospedados, no H.otei Bra�rl os o melhor levado á scena aqui no Itajahy, e as

livros 'e as necessida- -lIIOIrf'U ;'lctima '(l� Illcendio do ]1!1Jaclo .d� srs, Hacry Barão von der Goltz de Flonano-, comedias em 1 acto: «Viuva das Camélias»
governo, Hal'l,clts, �r�sHlej}te da

.

Iiepublíea H�lti. polis, 'Octav10 Schiefler, representante da casa I e "Casados e solteiros", ambas muitó espiri-
d

.

d striaes de A Assc�thlea Hmtl<;l1Se. elegetl o general I'an- ..

'

"
",

. tuosas .

. ,es ln u ,'. '-

credo presidente II1'OV180I'1O
I .Oliveira Carvalho da capital, Adelino Figuei- 'A .

n'esses dois1'. ", "

"C d concurrenC13 espectacules
1 Foran t lih ii d

. -

S'
- Iiã, viajante da ca-ia Borlido MODlz & .,' o fOI' boa. pape

.
- I }los os ,em 1 er a e Os ll'maos nlloes \" "

,_
.

imIigitados cumplices .de Barata ltilteiro no roubo }j�o e a companhia de anoes Ernpreza O desempenho por parte dos actores ir-
(los 1400 contos -a bordo (lo Satnrno, Scheurer. No Hotel Central o sr. Demosthenes reprehensivel, como de costume.

A poJicia continua fazendu dílígencías, porém Veiga, escripturanio da Mesa de Rendas ai
sem resultado ate agora. fandegada d'esta cidade.

'

-O governo mandou registrar sob protesto o

contrato tIa E., F. S. Catltarina. Novo e deslumbrante sortimento de velludos lisos
O decreto já foi publicado no Diario OfliciaJ. lístaées recebeu a Casa Reis.

-Nas minas de carvão .em Lothringen (AlIe
manha) houve terrívél explosão, morrendn mais de
100 mineiros. '

,

O imperador Guilherme H. subscreveu meio mi
. IMo de marcos 11 favor das víetímas.

as,
- Na rua VolllÍltaJ'Íos da' Patria houve tremeu

,(lo cllOq�e entre dois bondes ííeando ferídos 16
passageiros. (= Sahín u novo jornal imparcial' (lo tYIIO do
Excelsior ife Paris que teve franca aeoeítaçao.

Allg'mentando dia a dia a produoção de

papel em virtude de .fundação de novas fa

bricas, tae s em prezas são geralmente consi

deradas pouco 'J'enumeraduras e de p6UCO fu
turo,..

No artigo 'bem fundumentado que adiante
transcrevemoa, o prof. Ernesto Bertarellí de
mostra q_"ie tal opinião não tem razão de ser,
v.isto ''O .aagmento 'rápido 'e iniutemupto do
consuruo de papel :»

«O couuuercio 'mi versai dos Iivros e

necessidades iud ustriaes de papel,»
Nenh uma ,pesspa l�lediallamente 'versada

eui q'lles�ões economicas ignora o augruento
espantoso 3 que. attingiu o consumo do pa
pel na, Europa e na America, 'Se o augmento
.1(') consumo do papel devesse crescer numa

progressão constante por mais dois seoulos,
chegar-se-hia rapidamente á destruição de to ..

das" as florestas. salvo no caso, naturalmente
em que o homem. consegu isse achar ont'FoS,
methodos para fabricar papel modificando
substancialmente a actual industrta do papd.

Diz:se em geral, qüe o consumo do papel
a:ugmento.l. devido ao descnvolvimepto que
tem adquirido os jornaes, ClljO numero qi1in.
tllplicou em vinte aunos, assim como o for
mato dos, mesmos, e a affirmação é absoluta,
mente verdadeira. Mas um elemento que \es,

çapa, até mesmo aos economistas e qlle �em
lIma grande irnp<:rta,ncja é o ang�ne!lto pro
gressivo que o livro adquiri0, de forma qtle
tambem cUe cOl1tribniu para ap;gravar a cri
se do papel.

"

Recentemente a repartição blbliographlca
illtel'naciollal, cuja. sede é eu) Bruxf,lla;;, pu
bl!cou os dados estatisticos deste augmento.
'Qnan to ao's seculos passiLf10s os' relHlltaclos
obtidos só pódbUl ser considerados Gomo pro-,
v<lvl'is, pois faltam (JS elemelltos exados para
um calculo complt\t.u; mas aão suruciellte�

para permittii' u�a avaliaçào comparativa.
De 1436 a 1500 furam publicada" pouco

menos de 31.000 oh!',,;; ele differente's formatos
e representadas pur um numero de exempla·
-res que I ararnente ia. além' d,e poucas eeut.e·

nas. A maior producçào nesse periodo' úabe
á Allemanha, seguindo-se-Ihe a Italia.

Depois a producção cresceu rapidamente
e até 1536 'puQlicam-se mais de 1.000 'obras
por "allUO ll08 di versos paizes européns.

"

Mais tarde os 'algarisuios' sóbem com grano
de rapidez e com poucas variaçõeR, deVIdas
a di ITers!}s coefficientes de i'ndole moral e rua

terial que influenciam o mercado. '

Eif< em alguns grupos os augrneut.os eles'
;te mercado:

Produeção n08 ullnos 'de, :
1600 a 1700
1700 a 1736
1736 a 1800
[800 a 1822
1822 a 1828
il828 a ] 887
1887 a 1896
1898 a ]900
1900 a ,1908

Obras
972.000
5�8.624

1.108.572
420.376

, 141.924
3.845.221
1.374.118
308.888

oticias
Deixamos de dar o presente numero da

nossa folha hontem, domingo, porque queric
mos fazei-o no dia da chegada do exmo. sr.

coronel Eugenio Müller..
.

Era o nosso intento que como uma hom�

ppgem ao illustre conterraneo, esse numero

sahisse com o reira,to de s. ex., porem a eg,

cass(Õ'z do tempo não nos permittiu c(,nseguir
mos Q respectivo cliché.

Os nossos leitores benevolamente descul

parão o extra tempo do «Novidades:>.

Do sr. Arthur M. de Barros O. Lima,
digno cUllferente da Alfandega de Floria nopo,
lis, recebemos delicado cartão agradecendo
a8 conuolellcias q ue lhe tinh,ames apresenta·
do por motivo tio, faUecil�ento de sua idela.
trada p:·ogellitora. Gratos pela gentileza.

1.395.51,)2

Muitos viajantes qtle ultimamente tem vin
do á nossa cidade, desembarcando no saCC0

da Fazenda, por não peF�nittireFl1 certos bai
xios qU,e os ,<apores atraquem aos, tmpiche,s
aqui existentes, queixam-se que certos catrm
eiros que se occu.pam na conducção de pas
sageiros 'e bagagens, tem' o ;:láo habito de se

brecarregarem demásiadamente as suas embar
,cações na occasião de desembar4ue de passa
geiros. Isso poderá causar, principalmente
quando as aguas estão agitadas, factos lamen
taveis., Pedimos:, á autoridade competente
volver as suas vistas para esses abusos.

A 'municipalidade de Blumenau de accordo
com a associacão commercial d'ali, vai mau

dar vir da Europa uma pequena draga afim
de desobstruir os baixios existentes no rio

Itajahye conaervar .» mesmo sempre livre de

embaraços á navegação fluvial.

Consta 'que o sr, F. G. Busch de Bl lllll e
nau vai adquirir uma Iancha , 3J motor para
empregai-a no trafego entre esta cidade e a

de Blumenau,
Essa erubarcaçí;o cujo casco será construi

do aqui, medirá 20 metros de cumprimento
contra 3, m. de largura e, attendeudo .ás con

dicões de navegabilidade do nosso rio, catará

apenas 55 centímetros. Ella poderá accouiodar
150 passageiros e receuer 12 metros cubico�
de carga.

'

O motor terá a força de 75 cavallos.

Veio á nossa redação trazendo as suas des·

"eàidas, em nome da Associação Artistica
Brasileira da qual é dil'ector scenico, o sr.

Furtado de Mt-deiros. Gratos.

Entrou em discussão na Carnara Federal-o
projecto apresentado pelo deputado S{t Freire
que prohibe que os Esóados e os Municipios
levantem empresfimos externos sem autor-isa ,

ção do governo da Uniúo,

Vellmlos lisos- Casa Reis

Foi pi omovido a arcebispo monsenhor Joãl'
Becker, bispo de Florianópolis, sendo norríêa
do. titular da archidiocese de Porto Alegre, em
substituição do' monsenhor arcebispo Ponce
de Leão.

Ao iIlustre prelado que acaba de receber
tão honrosa distincção á qual incontestavel
mente faz jús pelas suas bellas qualidades mo
raes e pelos seus grandes dotes intellectuaes,
apresentamos os nossos votos de felicidade
pessoal e de sua futura archidiocese.

Éstá em festas o lar do distinoto medico
dr. Norberto Bachmann pelo nascimento de
sua pt imogenita. Parabens aos vellturosos paes.

Durante o primeiro semestre do corrente
anno entrilram no Brasil pelos diversos portos
natiomms 86.554 immigrantes, havendo um au

gmento de 29.162 s�bre o primeiro semestre
do armo findo, e de' 45.262 sobre o nt1mer.o de
im:migrantes entrados em igual periodo de 1910.

. .

O Estado de Alagoas. ",ae reorganisaF a

_,
Para Q cargo de adrl!ll1lslrador da !:neza de 'sua iElstl'uçã.o publicr, nas ba.ses da de S.

renda,s fe?,era;s desta CIdade que _esta se�nd() Pau�o, a cujo g0verllo já foi pedido um pro,
exen:Ic\o .1l1tennamente pelo s�. Joao R. :::'an- fessor para seI' inculllbido d"essa t:vrefa.
Ford, vira (') sr, Manoel Agostmho Demoro, da .

AJ'fandega de FlorianopoJis. /"
, O sr. Demostbenes Veiga veiu occupar o

cargo de escripturarie d'aquella repartição,
.vago com a retirada �0 sr. Sanford.

Recebemos: Resumo Histo'rÍl:o do Centro
Apli btervencioniRta de S. Paulo é o Rela,
fOrio 0'0' Celltro Paulitlt.a lia capital federal

tprese:lltado pelo repectivo presidente SenadO!
Alfredo EI,li"'.

,Apparece�l em Curit.yba, capital do Para,

ná, II m novo jornal bi, �elllana I sob a den(

rninação «1<'0111" do Povo». da propriedade
do nosso' conterraneo Fabio de Souza.
'I ..

A Epoca.
Fundou-se na Capital Federal um novo

dial"lo matntino A Epoca, sob a dÜ'ecção aos
srs. Vicent.e de Ouro Préto, .T. FI. da. Cama-
1'3 Ca.nto e Vicente Piragibe. Entre os seus

coliab�rad()res encóntramos nomes vmjtajosa
mente 'eonhecidns, e�)IllO: Conde 'de Affonso

Cel�o, La,nro Sodré, Leopoldo de Bulhões,
Muniz Freire, Srl vio H.olUéro e muitos ou

t.ro�.

Falleceu' sabbado ultimo o sr. EugerlÍ'o Ve.
cchietti, proprietario de Hotel Central.

O fina,do que ha alguns annos tinha vindo
fixar residencia n'esta cidade, ponde grangear
reaes sympathias no nosso meio, divido á
seu indoie de homem serio, honesto e traba- ,

lhador.
.

A sua morte mesperada causou geral cons
teynação, O extincto deixa na orphandade
quatro innocentes lilhinhos.
A' enlutada vim/a e aos demais par1entes

do fallecido as nossas mui sentidas expres
sões de pezar.

- No domingo realisaram-se os f'."neraes
do inditoso chc·fe de famj'Jia com grande acom

pa,nha,II\ento da sociedade Üajahyense.

Duranfe o 2' trime81re d'este anno (Abril
Junho) foram registrarlos uo municipio' de
.Toinville: 312 nasdlllentos, 57 casamentos �

113 obitos.

Temos sobre a meza o Relatorio Commer
cial sobre o nosso Estado apresentado pelG
f,e[o consul aBemão em Florianopolis ao res

pectivo ministerio.
Força é confessar que raro se encontrará

um trabalhq tão completo e minucioso soqre
tudo quanto se relaciona com a vida do nos

so Estado.
Começa o, relatorio tratando das condições

topographicas, ethnicas e politicas da noss!,!
terra; fala das noss.as finançás, do nosso ch
ma' e estado sapitario;, occupa· se largamente
do nosso Gommercio, socc'oruendo-se de amplos
dados estatísticos; em outro çapitulo lhe me

rece especial attençãó as DOBsas agri,culttlra,
criação, pescaria e mineração; allude á nossa

questão de limites; aprecia as nossas industrias
descreve um por um os' nóssos municipios;
não se esquece da ,nossa imprensa.

Neste ultimo capitulo, depois de falar da
imprensa aUemã em nosso Estado e dos jornaes
lusos, da capital r-efere-se ao "Novi,dades" com
as seguintes palavras: Dos jornaes que se pr
blicam na Iingua por.tugueza é o mais abundar
·te o que se edita em Itajahy sob o titulo "No- O sr. J. M. Bechata
vidades". "de sua casa de fazendas

Ao sr. consul dr. Grienke sinceramente di'. Pedro lêerreil'a.
felicitam@s p'Ol tão completo, quão util traba
lho.

Velllldos listados-Casa Reis

Notas economicas.

Em Lavras, Minas (J-eraes, tmta· se da fun

dação de uma grande fabrica de tecidos, mo-

bl'
. vida á eledricidacle.

pu !ca UIll alln�llclO O 'caoital que está todo sub;,cripto, será
e armarinhos, a rua '

-

l de 1000 contos.
\

I
-A Companhia !talo-Brasileira pedio ao

. " .' Congress@ do E"tado de S. Paulo g';nantia ae
Companhla Lilipu Íldanad. 't 'd do· juros -de 6 p. c. sobre 1500 contos,' para esta,
No sabbado passa o eu n es a C1 a e'

'

.. ,

seu 2' espectaculo a companhia de anões, be!ecer em. terl'ltol'lQ pauhsta, uma'grande fa-

As representações; como no primeiro agra- bnca de CImento.
. .

,(taram geralmente, não poupando o pu- -A 12 de maiO ultlluo fOI fundada. 'em
blico os seus appiausos ás producções dos Bruxellas (Belgica) a Sociedade Bclga das rof
originaes artistas, A concurrencia foi regular. nas de eS1�1l).hlJ de. Campinas (Rio Grande) com
Hontem à companhia deu o ultimo especta,cu- o capital iniejal de úm milhãu de francos.
lo de despedida que ésteve na altura dos an- Foi o orgunisadol' des�a cOlllpa'nhia o eu-
teriores. gellheiro dr. F. G. Scheff!t'l', ex:-direct,or da.

Companhia E. F. S. Catllarina, lllUit.O conbe
'cido aqui elD HajaJ.IY.
-A «Companhia Paulis1a de Madeiras»

propoz a.o mini'ltrn da Agriólltnra fa.zei' o ser".
viço de navegH,;1io cosl,eira entre Santoi:; e os

ont.ros pOrtos da Republica.
-Com o capitfd de 140.000 libras (mnis

de 2000 conto;) formou-se eU! L�llldres uma

companhia para adquirir o negocio de .prepa
ro de carnb8 conilerva,das da «B.Igé H.io Gran
de do Snl Company».

-·Na cidade de Rio Claro, S. Paulo, acaba
de ser constituida uma covlpanhia para explo�
raçã.o ,d 'nma fabrica de calçados', tendo o ca

pital de 200 contos.

·--A íabrica de cerveja e, gelo «Columbia»
de 'Campi'nas, S. Paulo, foi transformada em

'uma sociedade anonyma com o capital dll,
1000 contos.

Artigos de inverno- Casa Re'is

Os fallri.cantes dos conhee,idos prOclllCrQS

Como se 'vê, o allgmim,'o é realmente im·

presRionante. Vcllmlos lisos e lista,los (le ?\l00-3.500 e 5.0GO
A maior parte dos livros que sahem á recebeu a Casa Reis.

luz, pertence ao gruJlo da. litteratura e da I

,

11:istoria., ,com algarismos que nos fazem sp.is· Publicamos n'este llumero nill annuncio
'Imil' COIDO ,é q'ue o mercado de livros póde do l,.tel'llato dI! Escola Allemã d'esta cidade.
achar compradores sllrucientes para se SllS'

-tentar..
,

Bust,ará indicar {) facto de se publicarem
,lodos 'us annos cerca de 2.000 obras exclusi
vament.e de li'tteratlll'a franeeza, além de un,

�'I:ilheiro de livros sobre lDstr�lcção. gramma,
tical, 'I i ngn ;stica, êtc.

.

E a e.l'ites algarismo� devem .. se accI'tisceu
,:(;ar puuco menos' de 1500 obras de historia
-() Hm milrreiro de medicina.

'Que 1!Iíll_a tal sit,naçiio de coisa possa COll

thHiar, está fóra de duvida. ,

Todos 'os a;lllos além do augmentú auto

mntico ,da população, augmeóta em numeros

jmportautes, que, porem, é difficil determi- Foi 11Omeac1o Inspecto! dos
"IJar, a quantidade lÍaquelles ,que lêm e ql e .'t)rn Goyaz, o UQsso conterraneo

procuram melhorar o cabedal dos seus conbe· de Oliveira.
,cjmentos, aperfelçoaildo o' c'ultivo doespirito., O nossO collega «O Cathariuense» de S.

Portaljto, ()s re.;eios ele que se tinha co' Echarps chies-Casa Reis Bento eu' ai t;go editorial declara· sé '(,;ontrario,
gltado, por caUS'l d'o elj:cesso de pl'odncçào navquestào de limites, a um accordo COln o

do pape.! ou a utes do material desti'nado ao O, florescent.e Clllb «CasiNO, Catharin(lllse» l
Paran{t.

_prepf\n) do papel nlto têm razão de ser e a de Flurianopslis, nos comllll1nica, �lue tomou 'I
•

Iogica dos factos e dos algadsIll0s diz-Ilos
posse a directOlü eleita p!lra dirigir aquella

I
Em Cnrityba. capit.al do Paraná, fOI pro ..

c1�de :iá, que os produ'ctores' de cellulose pó' associaçõo durallte'o anIlO 'social de 1912. a jectada, pftssando �elo centro da eidade,.IlIll3J
(lem viver tranqaiUos porque 'poueos COllSll- 1.913, compo�ta dos seguintes senhores: pre' I avenida recta dI:' 4, kilOllletros de comprimento.
mos .tem �[tnta pl'obal)ilidade de allgmentar yer· sidente CI}p. Jo1io Carvalho;, l' vice· presiden- _.

t,jgiuosa,mente t(, perllJanentemente como (] do ,t.e dr. Joito Baptista Rosa; 2' dito dr. Na Asociação Artistica Brasileira.
papel. van!) Lins; l' secretario Luiz' Crespo; 2' Es;ta companhía, deu no _penuItimo domingo,
I

=:>-oC�O .dito Arnolqo Bnsch, 2. th_es.olll'eiro Constan· no Tbeatro Guarany, mms um espec�aClJ!o
S .' t' I o'ral)hico tino Garof1�lli8; 2' t1.i.t0 EdmuHdo H.amos; ora, com o bom drama em um �cto (IA mentira" e
er ViÇO, e e,� (j' dor' dr. ·Selistre. de, Campos' l' bibliothecf1l'iO o vaudevllle em 3 actos Moços e velhoH

J "'OVol(IU(,leS AI',' S 1d' } .. 2' d'
' A 'li 1 Ati ,cf.· que agradou,bastant\{.. -t O (�. � 'I! ' )). \ (J1l1� _a ,lll la,

. ItlJ, um a 1�'J e, A troupe la ericerrar com esta funcçao o

'.
C!HnI1JISSflO de Ryndwauúla: lllal echal FU'IIH- cyclo dos espectaculos dados aqui; porém, J

,llio-9-Em �. P;.tnlo _Iavl'.111ll gl'a.Jules appl'�- nio Rego, cei Caetano Costa, lllaj'Jl' Laur@ pedido de alguns cavalheiros resolveu dar
l1ensôes por R10tJVO (la b2;lxa lIlcspcI'ada 110 cafe., Linhares, .Toão Deocleciano H.egis e �,{)r,erto como ultimo. no Theatro Es�rella, um espe-

E b "J't
' coronel' UTel)'lll·,tllc(jn. ctaculo que teve logar na segund.a-feir.a.- m arcou no vapor lllll ·er" o sr. n � " ...

TelegraphoOl Foi nOJleado Inspector da' Sa.ude do Esta·
José GOilJeS do o SI. dr. Ferreira LillJa de Tuba_l'ão.

chitllicos «IAis» de Blulllenau II"S COllJlllllnieü·

l'aI1; que o seu prodncto, _o <lfarnado eatTapa

ticida e podero;;o desin fect.ants «Isis Bicho

rol», acaba da ser premiado na. recente expo'

:'lição ue agricl,lltura el.u Povto Alegre.

.Emmagreceu rapiqamente
Olheiras-Pallidez - ri'osse

Meu neto, de. 17 anuos de ic1l;!de, começou sem mo�

tivo ,}ppal'Cllte, a emmagrec(\r I'apidamente� fica,;,dp
cada di" mais palliclo e lUftg!'O, e coro olhenas f.tlD"
da,� e ]Jel'sistcntes; COllJn.ÇOU tambellJ " tossi,!' pOJ�CO
ao principio e d'ep,ds consta.ntemeute, accnsa,ndo for.,...

tes dOres 110 ,pc�to e ""8 costas. t:>ó se aliJll..cnt!tva C0111

leitc., nii.o p---éli}l, snpportnI' ueru o eheil'o da, eomida
De�de o PldlCil,jo os mediüos tle.cla.ra.l'itm tI:ata,r.;se de

tubel:eulose l1uhu(.l1)al', pOl.'.ém n�o e()nS('g:11�J"fUn eom

..sellS t.r:atu.I.l1!..\utos" ac:to' ,o, .U1[tl'e�..:a da, Itf-'u'i':vel c1oeJl-
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ça, pelo 'lue, deliberei dar -ao meu neto, o «Beme- ! 10 .annos de soffrirnentos 'R,whitiwrno, ,.Anemia. eeerofnlose, Ese'l'of','Za., TUbe,'ett-! eonaideraveis melhoras e hoje estou
d io Vegetal'iaJ1o de 'Orbruaum) e só tenho motivos i j 08e, Diarrluiae infclJciosus, Affeeçõe« pulmonuree, ele. CO' nplet rnent t b 1 id J I d-para dar graças li Deus, por haver tomado essa de- i • I WI d cl fi

.

d
I a e réS a e.ecl G. , U go e

Iiberação. -Usando o «Rerued io Vegetariano ele 01'11- ,I HORROROSOS! ven e-se em. to a� as p �1'l1la�la.K e l'oga- meu r ever agradecer ao illustre facul ..
mann», meu neto ficou eorupletaruente l")ID, tendo;

,

Flag d, esla CIdade. tativo pelo seu conselho e recommen.'em pouco 1íem]Jo, recobuado a saude e ,i"viüa que; Parecia um degollado ! supportava a vi- '

V IT'e!'ia perd ido-se não' usasse o «Remed io ve,geta.riano,j da para não ser um suicida l! .'- D R O 5 $ 8 O 0- dar a todos, que soffrem de rnolestias
do ,Orhmanm). 'A' S II 'Ih

I

d'

,

gentes geraes;- ílva Gomes & C, seme iantes o maravi 01:'0 prepara o-

• Ooronet Joaquim Pinto Peixoto.' Attesto que soffrendo êle escrophul'as e rhen- ,

'

Pazenueiro em Sta. Maria. 11l!LtiSIl'jO desde 1888, épocha em que tendo imme- ,RIO nE JANElRO '

« lsis V I talin».
s. Paulo, 21 ele Julho de 1911. d íaramentc subrnettido-me a tratamento não me Arnpongas: Munlcipío de Blumenau

foi, entretanto, poss_ivel curar-me até princípios �... " ..."--

-I" 'd "'J ii I 191')

, ,

V iâ l 7
'

d
' <leste alU1U, apesar da observaucia que me foi SECÇA� O LIVI'\E

em 2:: e u io ce -.

,enc e-se em IOf as as JJ Wn1'/aClas c roqaru:s � <:
constante d a medicação prescripta nesse período.

•

IJ Hugo Streloio,"d'eeto. Oidade. N0 começo, porém, do anno correate, .i á, con- '

-V I D R O IJ $ 8 O 0- vencido da improfiou idade ele minbas nenta.tivae, -

recorri, ao «Elixir de Nogueira», Salsa, Caroha
e Guayaco, e ao Vinbo de quiua, crcosoto e 31'Se

nico, preparados pelo sr', pbarmaceutico .Jo110 da
Si� va Sil veira � coiu O seu uso, duuan te seis me

zes, eu rei-rue Tadica.lmente dessas enfermid àdcs
que, refractaa-ias á acção do trntarueuto, durante
um. decen io, impavi ..das proaredíum, torturaudo
me a exístcueta. Hoje conaidero-ure rad i caImente

curado, cUl1J1?ro o dever de rcconhecor-rue agraAntonio de Oliveira Ramos. decido ao refer-ido pharuiuceutioo Silveira, visto

C,:� grande acurupanhameuto c1e,� pessoa R I' que usofrúo a saude a,te então perdida e aconselho
,

dl- 1
o uso de taes medicamentos ás pessôas que por-de todas as classes sociaes o taJ'� JS que, ventura se vejam accouimetnidae desses males,

b em denotava o quanto o extincto era consi- .Pelotas, 14 de Outubro+ de 1898.

derado e estimado no nosso meio, real iaa- .lfjduardo ela S-il'IJa,PI.I/"Za..
ram se domingo, 4 do corrente, os ft1nel:a�s Proprietario do Ohronometro.

do mallogrado tunccionario federal, Antonio Reoonh eco verdadeira a assignaturra SUI1>1"1.
de Oliveira Ramos. . Pelet.as, 24 de Outubro de 1898,-EllJ teste-

O coche ia com grande numero de coroas r;;(�::tc:ol�.,a\:erdade.-O 2' notario. P,'wwisco de, Celeb.rar-'8e·�á !lO d,ia' 15 do corrente
de fiores ,nà,turaes e al'.tifkiaes, eOIlJ fitas

com ei maior brilho, passiveI a festa des- ,

pendentes, nas quaes, se liam expressivas Cl1Sa Matrjz-P81ota�-RJO Grande do ta Imagem na viJla do Garcia, Roga.dedicatJorias. ::l.Il;oCaixa Postal 66-Deposito ,se' a to'dos o; seus devotos tanto f:!'psteVimos as enviadas por: Geral e Caixa Filial, Rua O dr. Americo da ,Silveira Nunes,
F,alllil1a Gaa'ç[t.o, GerYll.ilio Vieira, José "1 S municipio como de Itfljahy. Porto Bello J'Ili,z de Direito da Comarc:::t de Jt"J'a,hyConse heif(l ,'aniv't 14 'I

L "

Pereira/ dos Santos e familia, Joa.qn,im Ro-
e 16-0. Postal148

e
•

Tfipera anxi iar-!los com algumas etc,=Faço Babel' aO!l Que o presente
drignes Pereira e familia, Artlmr Valle e prençll'ls �af'a O leilã,o ql:e terli lugar ,no edit',l virem, que por este juizo' foram
familia, Colombo Sabiuo e famiUa, Hornena,- Vende-sE' nas boas ph:t'rtnacia� mesmo ,dIa das 1'2 as, i horas da tat�oe, arrecadados, al'rolados e postos em ad-
,<rellJ dos empregados da -Me�a de 1�end3s' e dt'ogal'I',·"s decta cI'd"lde, Q PedImo" tan'b m "C' exm"s talnllla"l

'

"" '''''' G

" ,," ," _: _ 0,,", o

o'
,<' ",'"

•

� m ini,st,ração, 08 be!1s ,deixados P.OI' MaxFedeTae�,-Sau�ades d(�s �ol!ega,s da l�.lf:;t:ldegal nas de Florianopolis' e dest� v111" e as 'o' m lnIC IPI S v mho" -

'de,"'F]Dnanopo]Js, do lta.].ahyense Foot' Hall
"

:.. 1I� .,; L" t. '� I:; Wa'!dow. que era natural da Allem.flnha
Club, Viuva Roeha e família, O1Ylllpio Mi

Rio de Janeii'o.' que a,lSSO se queIram prpstar ,�torne- e que falleeeu sem herdeiros presentes,
landa e familta, Crispim de Freitas e família. H 1 O DE J_A N E I R O �er-nos? m�lUr numero, pos�lv�l de pelo que convido aos herdeiros succes-

Familia Ramos, Mario Lib�rato e familia, Y"'g(i'DS e, AnJfis phra. �elbor a_bnlhan- '80res rio dito t, tinaqo e todos !lquelles
Entre as ,innumerilS peisoas quqe acom}Ja tfil' a proclssàO que tefa lugar as J ho- 'que tenham direito aos ditos bens, a vi-,

Jlharam o C(i)rpo d'o ll:..orto ] otamos as seguiri- elo �.' t� ,lo' ras Ada t:dHde'i ti
_ . .

Tem habilitar'se no prazo. de trinta dias,
te!> :

I
.
,', !f,;l) Q � gru eCli os ,camo, os JUIzes.

, e req uerer o que tor a bêm de seus ,de-
João R,Sanford, dr. Bdlo Amorim, Placic10 Antonw jvlarw�,de Souz�. raitos, E para que chegue á noticia. de

C. Pereira, dr. ,A,meri.co Nunes, dt, Güilhu':,me Brusque Joaqt�mf) (Angeizca Perezra. torlos, se paSBOl1 o presente, que !'lerá
Atry, Alcibiad"s S�:íra., Manoel. V. Gal'�[t.o, I
Julio' Reis, 13l1ss0 Asseh.ul'g, :VVulff AssebUl'g,

I
(Do correspondente: 4-8,-19120) affi.xado no logar do costume e publica,

,Cezar Silveira, Oly[npio Minnda, Olyn,pio O conselho ml1J1icipal tendo se rellmdo hOll' Internato da Escola Allemã do ti't'Z veze,,, pela impl:ensa desta ci-
Miranda 'Jnnio!, Bt'rllart1iuo Maia, Artllllr ter\l, cinco do cõrrente, tratou de, nma Reso-, dade, Dado e passado nesta cidade de
Valle, d]'. 'Antoi,io Mer,quita., Gnilhennino Inçào sob numero 31; qne elú:ron em PíojiCcto Itajahy o It�jaby aos oito diaS do mez de Agos-
Cunha Pedro Bmlel', Juvencio Amara.l, lVIa 'concedendo previlegi,) [LO cida,<Ião ,Joãe Ba'ller Instituto de edu('a:;ão e ensino para I w do "anno de mil, n"ovecAntos e doze.
noel Q'niterio, da Rosa. Gervasio Vieira, Ma'r para [L instanaçã.o de luz electrica n'esta Villa,' merlJ'n'OS e' n'ltC'!1I'na�. '-'I"edl'o 'd' o' 'l;� d' A t L" TI'b 1 h �'_ � l com Jar ..lm, ['_, eu "Ie el'lco ugus o UlZ neme
�'lOel Mello, Antonio de Almeida, EduaI'do em G011l0 pe ° mesmo consel o ent.rOll em prt'

U' , l'd']' M' d 't
' memL discuBsâp o prOJPcr,o de encanamento para bom tratamento 'eetudos regulal'ítlfldos, escrivi'io o esr.revi (�,8�ignado) Americo

DIaS de lUlr::Ulüa ... e 11l1rO j lran a, 1-,n omo
b

'
"

, .

:t n'l '1\.' "1 -" '

, SI''', "J" U B' ,,- J ê Si!
o � ,>l3tecHlIento de agua aos mon,dores 110 pe- I)reparo par .... :n7mnaSlo. mt,roctucção 80- la!::)} Velra l�Ul1elS. ��alla mms constava

,Jo,;é Clnah.eI, 0,].0 m. lanHao, O,W '-IT1'U tro tI'bano 'e-t' '

m' v'lTa senAó fi a
'

oJ
"

d' l'
,

,
,

"

•

' ,I le I LI ,S ',1 IlIes a 1 -, "n e p -qid'i nas N·,i"u .... i.-s comn erC'IlAi'l aprel1l1 _ em o e It':ll ,aCima transcnpto do qual",ell'a, Emmauoel,Currllll, Ago>itmho Felnan"ll'ecer do conselho que sej .. feito peia' Il!unir',ipa.\ (, I:;�, '". � ,1" - '��, .t,
r

o,
'

des Vieim, Al;Jll,ib,a� GOHlES, L\ldO;ill_o__Gon:e�, _lidad,e ,de ac�ordo coru p q.ue. fóI' d!lJiberado nal me,nt� tacll, d::",s h.ngllas pormglleza e Í1ZL:)' prese,�te C(�.p.Ia..
1" ,;'

tmreute P!.ímpéu�r)]a8, 'MaI'Cll's :Kondel', An- próxIma sess&o. ,I aliema. ,

I E eu F I edenco A ugust", Lu!z Thie-

1Olilio_ Dutra" I\�,anoel de Souza, CU�hil, J,acobj -,Renlisou,se hoje,d,omingo, o ,baile inal1gl1ral'I "

3enào desejado dá-se licções de pia-j me escrivão o escrevi, SUbiiCl'evi e as-

HenSl SObl'lllho, Salvad'or ManolI, AlfredO;
do «CI,ub 4 de Agos�o,). _ , " no violino e canto. IEngno.

'

'

d M ,

"

B J 0",', iT, " Essa agradavel dlversao que pnnClplOU ás

81.'
" "

,

'd A l'COllra O mOle.llfr, ento (,e InelIa, <..IO,HILl,lm J I' t
'

1 h 'd d' PI'eço" mo,-llCOS--loO"ar ",o'-1davel COI1' lLaJ,alW- 8 ,e gOf'tn ·(e 19J').

, , ,

S J
- lOras f a 110n e termmou a ora a rua rn, 'v. '" _,,, L , , ' , " , ,,'

�.

Hodl'lgues P�Tel:a,'Franc��eo M,. tUí.l�'t, oaojgadu, reinando sempre a mais sympa'hica.

cor-lbállhÓS
do mar a pe_quena di::ltancla. I prerle1"ú'o·Au.gusto Luiz lhierne.

A]).s,elwo Teaena, �a�:nlel Hel:, Colombo dialidade entre tollos os sociels do club, que . .;" _�•

.8abmo, AntoDlo Marcll1lano da S!l va, DOl'Va11 se compõe da elite da sociedade brl'isql1ense. Rectot'-Robel t M',ulle,.
o

, I D C E J '1 S I 'd o
De 01 <Iem do sr, administrador torno pn1Jli-MI va, onato alllpo8, ,ugall c mal el, Entre aS senhOrInhas e �enhoras ca�adas !les' I

'

t .

1 d "'I B l' N 't
'

, , co o segUlIl ,e ,

Ol,an o i:)l va, ernaJ{llTIO r �greIT�S. 1�,1l �l�iO tacavam'se tO,!lett�8 d� mUl�O gOSt�l� , ,! Tt .... ·. ,I T F t-B' ll-C,llb A Junt",a Adnllnistrativa d..n. Caixa de Amor-
d'Avllla, AntonIO de Sonza, Jr)flO

El'lJlllO'l
Os llJell,blOS �a ctlrectolla do, Clllb, especlall-j � aja 1J ense ,00 a l,.! t,isaçií,,, em sessão de 22 do conente mez resol-

..

� A" �" J
-

OJ 'o' D t .. , J '10 ]0 sanelo <) seu preSIdente. foram sellJprn dumnte 1 , ,- " '

I"
,

.JO.1.(),ze\eüo,oa.o ,egau<_>_ 11,1a, (k

c","" ,

" ">to", "�,c 'j Prev,moaossrsosoclos,que,asterças venordenarorecolhllller:to"se,rn desconto',dasPrado por SI e pel:1 trIpHlaçfl,o do rebocador ,L Ulversao, de ama\ el e ,dlstJn".,� cons'ldelay<Lo . ,�notas de 50$000 e 100$000 da 11' estampa e
" , _

1 para com todos os conSOC:08. qUUltas e sabbados ue tal(le e CDS rto-! 5' ,'. , .< ,

'

«Flonallopobs», Fortllnato CarCall"lO, Joao A -j O " ,r' do' h t 1 G 'Ih" y' _'{" "d 1";-- J'. d
'

,_ 4 de ,00$000, da 9. eS"'tlllpa, ate,,1 de Dezem·

fredo Libera'to Jo'io Vieto[' F'raneÍsco dos", JespaçélSo jsa ao 10 e tll- ermlll_o \.ne rlJlllgOtl e manIa, sa\J (laS e JogOtl.

!
brr;> do CI>rrent,e anno, con1<-'canc1o. em :1,0. 'le ja-

•
.

-, ('T -� -,
" ger unlor,ODt.ese l'ealSanl as func'ç(les do It"'h7 l'deJ"lhode '91-) "- �. ·t'· d"" l�o t '1',-S'Ult,.)S vValdemal' Knlllm E ulgenelo, SIlva. {,,' ,'P'II' S Y t, I' d' f,' c1.Ja .),:to ""

1, c" neuo, seglllnte, a pra !ca ()s (escon ,os lllC I�,l

(, ," '

•

'

: ' vlnema .vI 1 traK, e.s ava, III arner;te en ,tI
, dos no art 13 da Lei nO, 3313, de 16 de Oll-All;;tlt1es Palul.lluo. Ede'wlll Mello, '\Va!de1ll3r ta,do, e illnminado a luz electrica :1iornecida pelai O captalO--,O.::iwaldo Ramos 1 d 18'8-' f' t 20� d

."I S d H "I' 1 -OI" F
' c' B" ,

"., '1(11)1'0 e i)uqneSp. re'ere o ar' ;:) ,(i)

ue, o,uza, "r. marCll(J (� �ve1ra, 'ral�C1SC() asa, lletller
" Decreto n' 6711. de 7 de Novollll,ro àe 1907,.

'l'''lxe!ra GOllçalv:eR, Mano, �lberato, Gmlher, , O sr. Be�'narc1111O Ge�aerd, ,pres)den,�e ,e/,uu- M
.

Sl'lCCeSSO '. Mesa (Ie Rendas Alfandeg,Lda, em Itajahy,
]l'O vVeber e a banda Inusleal Lyra �7, Prata. dadora- do C}d� 4- ti: Agosto fo� ,mUlto ,�l�Cl:,ad� l aIS um L. I 11 de julho 1912,

"

'-No sabbado 10 do corre!lLe, fOI €e1e-l pelo ",ost(� e_ drte com que enfellou b ":,]'.0, eu I
. ' O escriptnrario.-João R, Sa'/1!m'd.

.. 1 ,,' I I f' II 'l'do qLle'\ tl'e a uroius<Lo de flores naturaes, arllÍl('U;eS e I' Softn ha muitos �mnos de anemia
urara uma IJllSSa por a ma (O a oc "I' 1

-

f
-

d
'

f' -------"'"

F' , 1 c o', '" o," - ]l1(OS eM,ocs" estacava-se, ao, nniilo. uma; (falta de f'angue: e t['""q�leza nervosa.;( "te� e )"stante CO"COlllüa,
,

I griHlde e bem confecClúnad,t uandelra tIo ICstn,d,o.
, ,',' ri p'

'

"" ,', I De ordem, do Cidadão Administf,adof, faço
-Assllmiu a administração da'Mesa de! -F.oi para N"va Trento l'ealisar algumas Apet,,1 _!e ,kl usa�o ml�1tol:; lemedJOs fi- publico para conhecimento dos lllteressados o

!tendas Alfandegada cleí<ta cidade pela m�)l�te 1 fun,cções de, Cyuellla o sr, Willi S\'-;a'k, pr!lprie i ca V�� cnda Vt'Z peJUr. No mez, passadr? I segLllllJe telegrall1ma, tra_nsmlttldo a e�ta Re-
;do administrador Antonio Ramos o sr. J oao 1 tllTIO do Cyne;y,atogr,apRu c1�sta vIJ,a. I SetJtl-me tão fraco qtlé penseI estat' a I par�J(:ao ,pela DelegacJa hscal:
H, ba.Jlfon.l, ql\e o<..'cupilv'a o lugar de eSCl'l-j ,

-Estel'e nesta vllla em VlSlua a o�ua proge-l be'ira do I tumu,lo' consultei o ISr, dr. Flonanopohs 12-6-1912,
, •

vii,o' Par'I,este CHI'O'O ",f()j dssi"'nac1o in te.ri, nllora a eXllia,

snl',a,
cI, Netta RO(ll, 'VIrtuosa i K'

, , : 't 1(1' \"t I'
,

I, C0ll11l111l1lC,O-Vos, deVIdOS, fins, que tunta
" " < , �' ? ,''2,,' , , .. 'I, A I R 1: r ,', I app que me l"eCel (lU o SIS J a Itl. d" t r C' 'A t;,· ';-
ll[lnlente o sr. AgoStllllw P. \, leH'a, guarda' esposa {O ,L nge o 0(', ne"oCI.tnte C essa. .' ,," ", a ll:;llllS fa lva, alxa �or ,saçao, em se�sao
, h t'

_ O' S"' d C I 1: S cidade, Aeon,panh,a,V(LlTI,-na seus dignos filhos Be- Ja depOJ:S de pOl1C�lS semanas s�nt; de 25 lVJalO fillldo, reS01VElU pro[ogar ate 3j
.,fI repa,]' Ilçaoo ,

'sr. a.lllor' e o OIl1 )0 a- "

"h'.)' F
' ,

°R'
"

'

b,- , "t, ' J I,j"' 1 "d FI"
- nn"rltlRa Anllll'l. a bodl e ,ra,llclsqulnhe oeh,

1l1? escqp Ul'al'lO {la 1 'l:lI'I( ega e ol'1a�o, -Regressou a 'esta villa de Reu passeio a

pOliS, 'J)'i'ocederam fi, h::lIan\os tanto no cofre, F'lorianopolis, o sr, Gnilherme Strecker, acre.

'COIll0 ,na escriptul'açüo geral, encontrando ditado negoci:nit.e (Iesta praça.
tado' em perfeita oTlleri:J" -c--���-

Como representante da familia, o sr. dr,
Onr'nr'o-ps 011 lilpnl'COS notav' °11'0,.OS,('U1' de Oliveira, Ramos assistiu aos balan' jJ U U uU II ,)

iÇI')&. ,

" -O sr. ooL ,José M. Vossiu Brigido ius

pector ,(1'A-lfandega de 'Floriauopolis, baixou
a seguinte pOltaria:

--Estado' de S'''lnta CíttlJ!l.l'ina-Alfandega.
de Ftorianopolis, elll 5 de Agost6' de 1912
O inspector, em cOll1ll.dssão, t.endü co.DheLi
mento 'd� facto 'uol0roso verificado com o

'fa,lIecimento (lo l- esc.ripturario dest.a Alta]]

.dega 'SL A.ntonio ,de 0Ii".ejl'a Ramos, quI" se

;,acha.v:& ,ll{o) ,e,x,er.cici-o do. <J;trgo ,de administra

por da Mes,; de lü,ndas' AIJúudegad_a de Ha

j,thy, nR{l �ode deixar de lnmentar tão ln

t,nos0,<WI}uteoj'mento que veio l'oubar,ao <)ua- A. pessQas f'racas, os eloentes elo peito, de esc,'ú

c1I'O ,da Fazen:da ,um dos mais correctos au- fnLas, os anem.ieG", os conva.Zescenles; a,s crianças em

(lC7'al, sób�'et'Udo a.s crea11.r;aJ:i {(/I�cnÚCftS, lJctdl-iflas, ra
.xiliams, ainda tInH,ndo podia prestar reaes chitieils, devem fa?e,' uso do Jodo/ino de O,.h, 1)"""
st'rvk,08 :em ,pl'ol (los in'teressas ,:fiscaes do 1'ecob'I''''''� su'"de, desenvolver' c /o,'/,iji,ca,. o oJ',qa.ni�,nc_
<tjne �-l'a leal d({fensoJ" 'Como preito de "Tat,i,: Lo,qo nos :pdm,ei"os, dia.s scnl-;,'áo os cjJ'eilos, deste po-

,.. ,
_

. _'.. . b. deroso 'l'e1nedto, rn'ló,.to Sl,lpm'-W1' ao "Oleo de .l/'I{Jctdo de
,fIno, a :llJeTll()r�a de t,ao ih�tJncto fUllcclOna no, 8a.1;"lha."" ,se"" te.,. OH ,ir.,eonvenic?Ltes do meS?/lO, ""'la

j::.',� l'<'gIStl,"l'ol' ..o, ,preS('tll',e a�t0 !llW vae

l'eves-,'
1'50

,�rn n�,�so, cUma l,,'''':jU!:liec, ao ":�,tom,61?O�. AZ",,,, de

tld.. de mtt'll'a JUSt.lç<l- e Slllcera sauda.'l<e. pOC."" 080 M.nedl.O, () Io<boL!fl.o ele (h h, "pp' owdo pc-

O iU':f)t'",t",.r, -,JOfi 5 lU Voss'io'Brioi!lo, ,;(1. JWlIla de 1fy!/ie,w, é wn u"ande al"':,"11.tol �us·
"',t ,,\:_ v ... (j. o-o

•

• oI

! len-tam,clo ·as ,fo"'çtr,s <:los doentes" fQ1'laZece'nao )'a,p'lita-
,

,��, """ente, O JodoUn-p é -ernp""fJ.[t,d.o flJCt1'lLO Lymp/1Ii,tti:irnO,

f\ge:::ttes geraes e uniecs introductores:

SILVA GO.MES &: CO.lJIP.
�@m••����m�����

]Jr: Çuilherme y.ibry
RUA S· PEDRO 24-BIO DE JANEIRO ADVOGADO

Attcncao ..

N. S. das. Dôres

Chamo a attencão dos respeitosos vi
ajantes, que abri um bem montado ho
tel próximo á esiàção da E. F. S. Pau
,10-Rio Grande, denominado hotel De
treitas, na Hansa.

Este estabelecimento possue quar-
tos arejados, boa cosinha e bebidas de
diversas qualidades,
,

Diária 5$000. Para família terá re

duccao.
(3 ) Josê Marcos Defreiias.

jJcceila o palroeinio de eansas 0-

veis e commereiaes;

ltajahy-Hotel Brazil

EDITAES

I
Eu abaixo ussignádo participo ao reSllleitave.l publico dest'a cidade e d6ls

ai rabaldes que abri um negodo de fazendas e armarinhos como sejam; Te.cidoB
Tenho a c1éc!rll°a.l' que �con�clbo fJ'e"qne�tOlllonte lia de dlVet sas quallda 'les, ren(�ÕeB, ren�las, bordados? fitas, eJiff;litos? _�c!1arpes de

minba pratica aos meus cbolltos e Sell1ple que deI,
Se011, e:; r,'artllhos, nJeia� pam homens, senhoras ê, creanças, bolsÇts. pIDJ.�ntes de,les 11"0 mister, e COlU o rnHll,01' e,:nto, o "Iúdolino de � , '

01'11). seda. cmni::las, camisetas, gravatas, cohtrinhos"punhos, chap,éos. guarda-chuvas,
Rio ele Jalleü'o.

pan� homens, senhoras e crean'ça,s, babadores,' topai; de, fantazia. navalhall, bo-'D,' . .A. Dias ele Barros, 'dProfessor d.a Faculdade de Medicillll UO Rio de necaeo blinquectos. bolsas para ftimo, -r'tldGmas CQm l;iantos, qua ::os, ('lOtos, tou-
Jan,eiroc cas, pó de l1rl'<Jz. deposHo p'lIra. pó� erem� de perolas, sabonetes" 'bl�j.lhantina.s"

extractos. !oç'õei3, wspen�oi'i,os; bp!1$al:is/ c08meticoii, baralho!!!, livro., de rnisE!a,
cordõés de l3eón,., canetas, p'e'uila::l, currentes, botoaduras, pentes, 1!ravessas, bar
b,at:1nas. E$peeiàH;fa.de em vinhos do porto e conservas corno sejam: marmelada,
g'oiabada, abacflxi, pecego,' eõco, ,mo,rangei,' pêra, maSS3 ,de, tomate, "a'leitO,nas
verdeiS e pretas, i:lzei-te, 8ardinha;' ..sal, vell})p, palitos, leite conctén.Ba€lo, e' muitos
u'utl'OS artigos pertencentes a.o ÍlHlllfllO rarr10 de negocio', Vei para c�er! não ae

eaganem é llU Hua Dr. Pedro Ftm'ei rc:,.

f
Cnmpro gostosai'iJ-ente um devor de eOlJscienuia� de

dar,�ndo que o V0880 pmparado «1.0(\01iIl0», preseripto
-por llliln, nos casos.de lyrul'hatisnlO, sempre lJl'Opol'eio
IlOU-lUe resllltados favoraveis,

lh'. A,'na.Zclo Quint6llu,

/
,

(1 ):reços
Itajaby 1

fixos)
I,

Itio d" Janeiro.

(2,i

,

,ri·
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B II d AA ,-

e ! Typographia do «Novidades»
e ,O e, mo I 1alj, '

Nas offieinas . dó «Novidades»
,

"

+" M E O 'I C O, -i---
"

1 apr?�pt�-se todo � �ualquer tra-:"

é' i balhó. ecneernente ,� arte, typo-
Dá 'consultas :gtê\tis ,dp meio dia á 1. hora. '!ja Phar- graphica, com p�esteza, nitidez,

macia Popular. . .', perfeição. e preços eommodos.

Dezembro corrente anno, prazo recolhimento, I

D
'

sem desconto, notas 5$000 das 8a., 9-., 10"" �
11 a. e 12a. estampas; '10$000 das s-, s-. e 10'. ": restampa�; 20$0?0 das fa�rjc�adas na' Inglaterra ','

".

e das 10. e 1'1. estampas; ;)0$000 dasfabrica-. ;', ,-

elas na In'glaterra e das 9". 'e ó:JQ�, estampas; -.
'

1 00$000 das fabricadas na Inglaterra e da 1 O'a.,
estampa; 200$000 das fabricadas na Inglaterra
e das 10". e 'l1'q. estampas e 500$000 das Iabri
cadas na Inglaterra e da 8\ estampa, come

çande em 1". Janeiro 1913 praticados descon
.tos indicados artigo 13 da lei' .33'13 de 16 0\1-'
tdbro -de 1886 a que se refere art. 205 Decre- ,�_.__

"

.to 671'1 de 7 novembro 1907 conforme, edital
publicado' Diario Official 5 corrente mez.

Delegado Fiscal int.
Ernesto A. da 'Natividade.»

Mesa de Rendas .Aldandegada, em Itajal-y,
14-6-912, O escrivãe-- João Boberto Sanfo1'd.

Linna .Jguape-Laguna Uma limonada ferruginosa de sabor agradaveL incontes-

"I tavellnente o melhor tODlCO e reconstituinte. o Isis-Vítaill'1

ag'LIl"] a- augmelÍta 08 «globos vermelhos do sc.ngue,» favorecendo a

'_ L" ,"
'

, �' digestão, baile principal d!1 saud.e e dn força vital! ' t
E' espera,do "io sul ,)]0 dia, 16, segue; � ISiS·VrL\l',(N � 1

;para S. FJ;ai1Cis�o, ParalJag-ilá., C,tnanéa, . \�", " ,

,

. '

l

.lgllane e Rio. II .1 ""

",..
"

comtém t,OdOS os ingre(tientes ín<'liSpenS<lVe,L-! para
a

forma'-I"F I
,.' ção do "'hngue' noril1al, representando portant.o caüa gOLta

As l'ecla'Uaçõetl por faltas e aval'iR, MAR,CA RE'GISTRAD� deste mag�ifico preparado a verda<leko e,nergia ela vida.
'

I
de,'el'ãO ser apres.entadas 'nu: agencia do f"iC\ r/',,', l' 'dporto de destino da niereadoria, que de Approvado 'pela \i.Jma. <ulrectorla gera de sau'-e
pos d,e p'rocess�l-aíÍ, rew�tterá em se� i publíca dos E'stadoQ Unidos do eBra.zil.I;'u\da para o RIO d6 Janell'o, afim de! <0,

,

M'rcrn Julgádas.,
I

I, (Conforme o dem'elo NI�. 28(,)
Para mais íuforrÍHições 'com o

I E � em tocla� as, pharmacias' e oragarias, ',' ,

I
Agente--ELigen!o J\Jül1er, 1'l�40��tse Verlda por a�ac::.do: ERNEt)Tü BhCK & C, VlorianopolisJ/

4

_ ... __ .. .-t.

.

@íile.�",�"�fj�.���$_*ooee�
,

'. ,',
'

, �

I Tendo de exercer n'este Estado :
� ai; funceões de professor ambulan- e

= te de laticínios, para o qual fui no- ;
'I meado pelo ex. sr.: ministro .da I
'$ agricultura, aV1SO aos senhores in- �

'$: teressados que desejarem organisar I
e, grupos de alumnos dl�i3 materi�s Ii eomprenhen didas nas minhas attrí- efj

I buicões e a todos aquelles que q ui- I
I zerem obter informações sobre as- ::
G sumptos referentes á industria. de Ie Iactíciníos que, desde esta data, es- «I

: tou ao inteiro' dispõr dos mesmos, e I• que terei maxima satfsfaçãc para @l;

I atsendel-oe, m,
iedíarite pedido G'l1!

ti escripto, no qual indicarão o IIS numero de alurnnos, o local
: e a especialidade sobre a qual de- I,I sejarern ser instruidos, e que res-

IiW ponderei immediatamente a todas
O!!I: as consultas que 'me forem feitas. e

:r Emilio Thamsten; professor am-

6 bulante e

S Rua' Lau�o Müller, Itajahy,
. '

��s_ee. s��������ee�e&$

ANNUNCIOS

Con siu lt.a a geatis, I
.A Pharmacía Brasil de Heitor Liberato

. :F1_lla :DI'. LaÚl'O, fllüllel'
Convidou o'''dr. Norberto Baehmann.

medico da saúde, a fim de dar c(lns�dtas
,graUs, 'na mesma pharmacia, diariamente
das � ás )) horas,' (4)

. �loyd itjy&zileiro.
,�,,�� a,;n�a

'Linna � io da 'P�a!a

Jupiter
Espemdo do norte no dia 13, segue parH

Fiol'ianopolit1, Rio Grande e Müotevidén,

Sirio
Esperado do sul no di; 19, �egue para

:8. Francisco, Paranaguá, Antonnia, San·
iOS e Ri{),

'

s

Companhia oa NaV8�acao
FLUVIAL A VAPOR

ITAJAHYR UST
Itinerario das via

, gens dos vapores desta Cam
panhia a vígorar de l°. de Maio de 1911.

Partidas de Itajahy
Terça-feira 10 horas da manbã
Quinta-feira»,» » »

Sabbado », ,:/) » »

Partidas de Blumenau

Segunda-feira Ü horas da manhã
Quarta - feila» » » »

Sexta- feira » » » :/)

Passagens I classe, 4$000
» II» ' 2$500

Ida e volta' 'I» 7'$000
» » II» "

.4$000 '

Alem das viageris 're'gulares haverá
sempre communieação com os paquetes
a entrar ou sahir deste porto,

Os AGENTES

.Assebur-g &. Comp.(66)

Jornêes para embttulbo
N'esta typographia ha á

venda grande quantidade de
[jornaes para embrulho.

Emporio
I "

Só no Empório com-

pram-se os legitilnos e ex

cellentcs vinhos Portugue
zes e Italíanos para as re

feições, por preços ínfímos.
Quereis' qu<;t,ps Y9sS0�

haveres augrnentern ?, Com �

prae só 'no Empório, situ
ado, á rua Dr. .Hercilio Luz.

O Empório tern 'tudo
quanto ha de bom á ven

da e por preços sem' com-
petencia. \

'

,

O ,proprietario:
Arthur da Silva Valle',

, (6)

,
'

s

,�' A mais crescida das minhas filhinhas,
50ffr;a,<wsde seu nascimento de c<)tar�ho
Intestinal, Aconselkados pelo Dr. Moisés
Sal;'. Zopeui, dêmos-lhe a Leg itima
EMULSÃO DE SCOTT e finalmente lo
grámos ve l-a : completamente restabele
cida depois de outras emulsões não terem
produzido I."csultado algum. ,

"A segunda das miahas filhinhas era

'tamben de natureza delica�a, enfermava
se com frequencia e algumas vezes so

brevinham-lhe inchações. Deu-se-lhe a

EMULSÃO DE SCOTT ,e hoje goza de
perfeita sande,

"

"Finalmente ao mais pequeno, temos
Ih'a dado desde que completou seismezes; ,

é forte e robusto e tão partidar'io da
EMULSÃO DE SCOTT que a mãe não

pode descuidar-se com ofrasco." .. -JORGE
DAN EWING, Ex-Regedor Municipal de
Santiago de Chile.

Peça-se a Emulsão de Scott legitima
, que, foi a que curou estas crianças e não
deixar-se enganar com imitações que
levàm nomes parecidos. Exija-se esta

marca.
'

'SCOTT & BOWNE, Chimicos,
NQVA YOR�.

(Pdl)

Fortificar os n�rvos é a prolongação da vida!

ISIS --'7 i ta 1 in
,

\

�l��� ..�,:�������

I'
& TYPOG,RAPaIA' ,
t- �fO V�' Ti DroA D' E S,I ,,A JJi J.: -_

..

, 1&
� ',. ,g
�� Nas officinas do NOVIDADES �
� illl})1'ime-se tqdo, e qualquer tríl:ba- '-.r

�
lho concernente, li arte, COlll.O se· ,&

� jam: cartões de visita para homens, �,,

,', senhoras e sell]lOritas, cartões e

,"�; cartas }}al'a partici!)ações e convi-
<

,�.. tes para casamentos' e bailes, car-
i�i ti')es comme1'ciaes, facturalól, not.as, ..
�t deSI)!tchos de, illll}.()l"tação e e::q}Ol'- �
�,', taç:l0, coube'cimentos, recibos:, c:n·· tl�
\f tll,s é cartões, tarjad,os de PI'cto 1><1- 'V'

I
1'11 convite Ile missa e enterro etc. 'A

, Gralll1e so1'thnento de cartões:�
,�:tJ\ de. pÍlantasia, (} qÍle 'na de lI�ais [i�,
'fJ/;' c lne. '

"

v,w'r

:jfajahy-Sanfa,Cafharina ,

'
,

'i;��������4t��li"'���a��r�"��
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